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O Sul de Minas Gerais é uma tradicional reglao produ~ora de feijão no
Brasil. Nessa região predomina o cultivo de subsistência e os agriculto-
res reutilizam os seus grãos como semente por várias gerações. A antrac-
nose é o principal patógeno que ocorre nessa região, devido às condições
serem favoráveis. Dessa fonna, é esperado que, através do cultivo suces-
sivo de uma mesma cultivar, com a reutilização da semente, possa haver
razoável seleção natural de plantas resistentes a esse patógeno.
Visando avaliar essa hipótese, 119 amostras de feijão coletadas na re-

gião no período de maio e junho de 1989 foram avaliadas no Departamento
de Biologia da ESAL, em 1993. Para tal, em ambiente normal de casa de ve
getação, seis sementes de cada material foram semeadas em bandejas con =
tendo solo esterilizado. Logo após a germinação, quando as plântulas se
apresentavam com as folhas primárias desenvolvidas, procedeu-se à inocu-
lação art~ficial com esporos de Colletotrichum lindemuthianum obtidos de
lesões de vagens procedentes de cultura de feijão no Departamento de A -
gricu1tura/ESAL, identificados como da raça 81 daquele patógeno. Para as
~noculações, foram utilizados suspensões de esporos obtidos a partir de
diversas placas, com culturas de 10-15 dias de crescimento e cuja concen
tração, determinada através de hemacitômetro, era de 1,2 x 106 esporos -
por ml. Posteriormente às inoculações, as bandejas foram transportadas
para câmara de crescirrlentocom intervalos alternados de luminosidade, ou
seja, 12 horas em condições de luz e 12 horas no escuro. Com o intuito
de proporcionar condições ideais de umidade para a incubação da doença,
as plântulas de cada bandeja foram cobertas com saco plástico e ali per-
maneceram por 96 hõras. Em seguida, foram levadas novamente para casa de
vegetação, onde a leitura das lesões foi realizada 5 dias após a retira-
da da câmara (PIO-RIBEIRO & CHAVES, 1975).
Como resultado, constatou-se que em 20% das amostras, todas as plantas

mostraram-se resistentes e que em 24% houve segregação na amostra(Figura
1). A resistência foi encontrada em amostras de diferentes tipos de
grãos, constituindo-se, portanto, em excelentes fontes de resistência p~
ra serem utilizadas no melhoramento, haja vista que são materiais já
adaptados.
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